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':;- Os pequenos produtores de dendf no Estado do PArá t8m significativa
V>
,~ participaçio na ~rea plantada dessa cultura, representando 25% em relaç;o ao Es
~ -.~ tado e 17% em re Laçáo ao Brasil. Levantamentos r ea l í.aados por pe s qudsado re s do
o
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tram que a produtividade média em 1982 foi de 4,82 t.one Lada s de cachos/ha/ano.




Existem estudos indicando que essa baixa produtividadA e devida a
não adoção de diferentes práticas na implantação e manutenção dos dendezais.
que. embora recomendadas pe La pesquisa aLnda 118.0 estão chegando até o produtor.
A simples expansão horizontal da f ront e íra agr Ico l,a , quando não
acompanhada pelo avanço da "f ront e í.ra t.ecno Lógí.ca ", além de manter os atuais
baixos níveis de produt ív í.dade , sendo que em ar ea maior. t.ambrimgera a. elevação
do preço das terres pe La pspeculação imobil:i.ãria. Há po r tant o , P8cessidade de
maior estímulo à edocao de práticas alternativa.s que pos sLbI Lf.t em o aument;o da
produtividade em áreas dp pequenos produtorefl de dendê n.o Estado do Pará.
ESt0 trabalho está s~ndo dp.s0nvolvfdo nos municípios d0 Sa!lta Iza
bel do Pará. Sant;o Antonio do Téluá f' Igarape-Açu e têm os seguintes objetivos ~
inventariar tecnologias atua lment e em uso a nIve l. de produtor 9 Lden t f.f Lcar pr~
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lemas que demandem a ação da pesquisa; difundir tecnologias ainda não usadas
elos produtores e avaliar o efeito dessa difusão na adoção e prod.utividade do
endê e na renda do pequeno produtor.
O pequeno produtor de dendji , considerado neste trahalho é ··..aquele
)lantador que está associado a uma cooperativa e/ou aque Le que, não possuindo us!
aa própria, tem o compromisso de entregar sua produção para uma usina de terceiros.
A Companhia Dendê Norte Paraense (CODENPA) absorve a produção dos
)rodutores associados à Cooperativa Agrícola Mista Paraensc (COOPARAENSE) com
plantações principalmente nos munfc Ipdoe de Santa LzaboL e Sant;o Antônio do
rauá. A empresa Dendê do Tauã SoA. (DENTAUÂ) recebe: a pxoduçáo da um grupo de
produtores com plantações no município de Santo Antônio do Tauão A Agro-Indus
•..rial Palmasa S.A. (PALMASA) irá processa:- a prod.uçao dos plantadores no munic:!
pio de Igarapé-Açu.





que, dos 6.656 hectares de dende icplan:i:'.a.dcs ;:;.0 Estado por pequenos e
produtores, 70,5% pertencem aos asaocãados dos tY:SG grupos acima envolv!
projeto e que equivalem a 18% da área plantada c m esta oleaginosa no
do pará.
~ / -Os ll.deres e ou representar:tes dos grupos indicar1!m tres produtores
de cada grupo, os quais estão sendo assistidos e acompanhados na execução do
projeto, num total de nove produtores. Nos tres grupos selecionados existem atu
almente 82 produtores de dendê, sendo 17 associados a DENTAUÃ, 23 à Pp~~SA e
42 à CODENPA. A idéia é que a interação propr í edade x produtor promova um efei
to multiplicador das tecnologias difundidas.
O trabalho é constitu:!do·de quatro etapas: a) levantamento inicial;
b) difusão de tecnologia e acompanhamento ce propriedades~ c) levantamento p~
riódico e d) avaliação. ° levantamento .•.:Lnicial já fei concluído e constou de
aplicação de questionário com entrevista àireta com os nove produtores selecio
nados, obtendo~se informações sobre identificação da propriedade e do produtor,
benfeitorias, máquinas e equf.pament.os, uso da terra, animais de trabalho e de
produção, manutenção da cobertura, poda das p~lIDeiras, colheita e transpor.te,
adubação, consorciação, ronda fitossanitár!a e rendimento.
Resultados preliminares mostram a necessidade de priorizar ações
de difusão de tecnologia em poda, coroamento e ronda fitossanitária. A etapa de
difusão de tecnologia e acompanhamento de propriedades, está sendo desenvolvida
com base nestas constatações, tendo sido previsto demonstração de métodos des-sas açoes.
Outras atividades a serem desenvolvidas em conjunto com extensioni~
tas e visando sempre os produtores, envolvem a instalação de unidade de observa
cão. excursões e oalestras sobre diferentes temas acima mencionados.
